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A Fundação Instituto Brasileiro de Geograf ia e Esta­
tística - IBGE promove o lançamento de Nova Série 

; de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informações dispon íveis sobre 
os municípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
físico, demográfico, social, econômico e pol ítico-adminis­
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 
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Coleção de Monogr afias Municipais 
Nova Série - n.0 298 

MIRANGABA 

BAHIA 

ASPECTOS FISI COS - Area: 1.944 km' ; altittLde da Sede: 
828 m; temperatura média anual : 22•C; precipitação pluvio­

métrica média anual : 750 a 1.000 mm. 

POPULAÇÃO RESI DENTE - 13.441 habitantes (Censo Demográ­
fico - 1980); densidade d emagráfica: 6,91 habitantes por 

quilómetro quadrado. 

ASPECTOS ECONôMICOS - 2.262 estabelecimentos agropecuá­

rios; 1 estabelecimento bancário oficial. 

ASPECTOS CULTURAIS - 41 ,9 o/o , índice de alfabetização; 102 

unidades escolares do ensino de 1. • grau. 

URBANIZAÇÃO - 2 avenida.~, 2 ruas, 1 praça, jardim; 

3.709 prédios, 131 lig ados à rede d e água; 1 pensão, 62 ba­

r es, botequins e semelhantes . 

A SSJSTI;NCIA MEDICA - 4 estabelecimentos m éd i co- sanitários 

sem internação; 1 médico; 2 farmácias. 

ORÇA MENTO MUNI CI PA L PARA 1982 - R eceita prevista e 

despesa fixada (milhões de cruzeiros): 59,6. 

REPRESENTAÇÃO POLITI CA - 11 vereadores em exercício; 

5.815 eleitores inscritos nas eleições de 1982. 
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NOTAS HISTóRICAS 

PROCEDENTES do mumClplO de J acobina, Manoel 
Ferreira Cruz, Francisco Ferreira Cruz e J oi o Fu­
maça se estabeleceram na região denominada 
Campo Grande, iniciando a povoação "Alferes". 

Em 1904, J osé J oaquim de Car valho, J oaquim 
Valais Coutinho, Antônio Pereira de Miranda e 
Bernardo Teixeira fixaram residência no Povoado 
e instalaram a feira livre. Nesse mesmo ano, inspira­
dos na Batalh a Naval de Riachuelo, mudaram o to­
pônimo para Riachuelo, em razão das constantes 
brigas pela posse da terra . 

O topônimo foi mudado para Mirangaba em 
1943. Seu significado e sua origem são des­
conhecidos. 

Formação Administrativa 
O DISTRITO foi criado em 1921, pela Lei Estadual 
n.0 1. 513 e o Município , desmembra do do de Saúde, 
em 24 de novembro de 1961, pela Lei Estadual 
n .0 1. 559. 

Na Divisão Administrativa de 1965, o Município 
figurava com o Distrito-Sede e os de Nuguaçu e 
Taquarandi, situação em que permanece. 

Organização Judiciária 

O MUNICÍPIO integra a Comarca de Jacobina, de 
3.a entrância, e possui 3 Distritos Judiciários. 

ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 

SITUADO na Mesorregião do Oeste Baiano e n a 
Microrregião do Senhor do Bonfim, Mirangaba, com 
área de 1.944 km2, é limitado ao norte pelos muni­
cípios de Campo Formoso e Antônio Gon çalves; ao 
sul, pelos de J acobina e Caém ; a leste , pelos de 
Saúde e Pindobaçu ; a oeste , pelos de Campo For­
moso e Jacobina. A Sede Municipal, a 828 m de 
altitude, tem sua posição geográfica determinada 
pelo paralelo de 10°57'16" de latitude sul em sua 
interseção com o meridiano de 40° 34'33" de longi­
t ude oeste. 
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Relevo e Hidrografia 
O TERRITóRIO possui duas unidades de relevo. 
A primeira, corresponde às áreas crista linas encon­
tradas nas porções leste e oeste do Município, sendo 
a topografia suavemen te ondulada a movimen­
tada. Entre as duas áreas cristalinas, surge a se­
gunda unidade, cem - relevo modelado em roch as 
sedimenta res aren a-argilosas de idade terciário­
quat ernária e calcária.'>, de idade quaternária, da 
formação Caatinga, ocupando a depressão do rio 
Salitre, de topografia suavemen te ondulada, fa ­
zendo par te da depressão de aplainamento serta­
neja. As cotas a ltimétricas oscilam de 500 a 900 
metros. As principais serras são: das Laran jeiras, 
San ta Rosa, das Figuras, do Tombador, do Espi­
nheiro, Areia Bran ca, do Saquinho, das Almas, do 
Campo do Meio, do Lajeado, do Tamanduá, do 
Funil, do Cochilo em Pé, da Boa Vista, do Riach o, 
do Maciel, Malhada do Cupim, das C'astanheiras, 
Comprida , da Can avieira e, no extremo oeste, a de 
São Maurício. 

A rede h idrográfica, de r egime temporá rio, é 
constit uída por cursos d'água perten cen tes às ba ­
cias dos rio3 São Francisco e Itapicuru, dest acando-
e, n a primeira, o rio Sali t re e seu afluente, o rio 

Preto ou Vereda Can avieira ; da bacia do Itape­
curu, sobre saem o Itapecuru-Açu, o J acomoá e o 
das P edras . 

Clima 
CLIMA t rop ical, m esotérmico, quase megatérmico e 
subúmido do tipo seco. Sob o efeito da altitude do 
lugar a temperatura média anual é em torno de 
22°C, com amplitude térmica an ual de cerca de 
5°C, significando que em qualquer mês predominam 
temperaturas de moderadas a elevadas. O ver ão 
é quen te, com temperatura m édia em torno de 23°C. 
O inverno é amen o, uma vez que a temperatura 
média n este pe ríodo oscila em torno de 19°C. A 
precipita ção pluviométrica média anual é baixa, 
geralmen te entre 750 e 1. 000 mm, sendo mal 
distribuída ao longo do an o e bastante irregular 
ano-a -ano, com an os chuvosos e an os bastan te 
secos. C'aracteriza-se sobretudo por uma est ação 
chuvosa de novembro a abril , concen t rando cerca 
de 70 % do total anual, e ou t ra seca de duração 
variável, cuj as chuvas, a lém de r ar as, são de pouca 
intens idade, ficando até mesmo ausen tes duran te 
vários anos. Conseqüentemen te, apresenta grandes 
déficits de água ambiental, en t re 500 e 600 mm 
e uma estação de 6 a 8 meses secos. A umidade 
r ela tiva do ar é em t orno de 75 %. 

Vegetação 
A CAATINGA, vegetação decídua , subxerófil a , 
característica de todo nordeste semi-árido, é a for -
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mação dominante do Município. Variações locais 
de altitude, solos e exposição aos ventos dominantes 
são responsáveis pelo aparecimento de formas di­
versas , desde a caatinga mais rala e hiperxerófila, 
à caatinga densa, hipoxerófila, que assumem por 
vezes, características de mata-mata caatingada . 
Atividades agropecuárias e extrativas são respon­
sáveis por sensíveis modificações na vegetação 
original. 

Solos 
ENCONTRAMOS, em maiores proporções, associação 
de solos minerais bem desenvolvidos, profundos, 
bem a acentuadamente drenados, ácidos, bastante 
porosos e com fertilidade natural variando de baixa 
a média. São solos quase sempre susceptíveis à 
erosão. Ocorrem também nesta associação solos 
arenosos muito ácidos, permeáveis, de baixa capa­
cidade de retenção de umidade e fertilidade na­
tural muito baixa ( latossolo vermelho-amarelo + 
podzólico vermelho-amarelo + areias quartzosas ). 
Aparecem, também, manchas de associações de 
solos com as seguintes dominantes: olos rasos a 
medianamente profundos, muito susceptíveis à ero­
são e elevada fertilidade natural (cambissolo) ; 
solos minerais pouco desenvolvidos, rasos, mode­
rados a acentuadamente drenados, bastante erodi­
dos e restritos ao uso agrícola devido principal­
mente à pouca profundidade (solos litólicos) , e, por 
vezes, aparecendo nestas associações exposições de 
diferentes tipos de rochas (afloramentos de rocha). 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 13.441 pessoas 
residindo em Mirangaba, em 1.0 de setembro de 
1980. 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

MUNICIPIO 
E Situação urbana Situação rural 

DISTRITOS Total 
Homens I Mulheres Homens I Mulheres 

MIRANGABA .. 13 441 1 585 633 5 073 5 150 

Mirangaba . ... .... . r 3 ;883 567 630 1 259 1 427 
Nuguaçu .... . .... . .. . . 2 951 190 197 1 288 1 276 
Taquarand;. . ... . . . . . . . 6 607 828 806 2 526 2 447 
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CENSO DEMOGRÂFICO 

População residente- 1980 

M ilho 

Total Urbana Rural 

• HOMENS ~ MULHERES 

A den sidade demogr áfica er a de 6,91 h abitantes 
por quilôm etro qua dra do. 

A média geométrica de cr escimento a nual, no 
úl t imo decênio inter cen sitá rio, atingiu 2 . 29. 

Movimento da População 
REGISTRARAM-SE, em 1981, 548 n ascimentos e 46 
óbitos. Realizar am-se 128 casamentos. 

ASPECTOS ECONôMICOS 

ENTRE as diversas a tividades, têm predominân cia 
n a economia municipal, as culturas agrícolas, a 
pecuá r ia e a produção de leite. 
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E xtração Vegetal 
EM 1980, produziram-se 200 m :1 de madeira cm 
toras, 35. 000 m :l d e lenha, 120 t de coquilho de licuri , 
50 t de am êndoa de babaçu e 30 t de fruto de umbu, 
nos va lores de Cr$ 360,0 milhares, Cr$ 5,3 milhões, 
Cr$ 1,7 milhão, Cr$ 700,0 milhares e C'r$ 120,0 mi­
lhares, respectivamente. 

Censo Agropecuário 

o CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 2 . 262 
estabelecimentos, com 97 958 h ectares. 

Grupados por faixas de á rea tota l, distribuíam­
se da forma a seguir : 

ESTABELECIMENTOS AGRO PECUÁRI OS 

GRUPOS DE AREA TOTAL Número Are a 
lha) 

\ Absoluto I Relati vo Absoluta I Relativa 
1%) lha) 1%) 

TOTAL.. .... . . .. . . o o •• o o 2 262 100,0 97 958 10000 

Menos de 10 . 333 59,0 4 268 4.4 
De 1 O a menos de 1 00 . . . . . .. 753 33 03 27 563 2801 
De 100 a menos de 1 000 .. .. . 166 703 41 183 4200 
De 1 000 a menos de 10 0000 o o • • 10 0.4 24 944 2505 

CE NSO AG RO PEC UÁRIO 
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Estabelecimen tos e orea, segun da grupos de área to tal-1980 

Es t o be I e cim e ntos 

B] Manos de 10 ho 

m De 10 a menos de 100 no 

O De 100 o menos de 1000 ho 

~ De 1000 o menos 10000 ho 

Areo 



Encontraram-se lavouras permanentes em 624 
estabelecimen tos (5.C83 h a) e tem porárias, em 1.669 
(7 .426 h a). 

Ocupavam-se nas atividades agropecuárias 
7 . 825 pessoas . Registr aram -se 11 tratores. 

Agricultura 
A SAFRA dos principais produtos agrícola3 fo i 
colhida em 11 . 164 hectares e avaliada em Cr$ 1B7,4 
milhões, em 1980 . 

PRODUÇÃO AGRÍCO LA 

PRINCIPAIS PRODUTOS ÁREA Valor AGR ÍCOLAS 

TOTAL. . . . . . 

Feijão .. 
Sisai ou açave. 
Mandioca. 
Tomate 
Mamona .. 

COLHIDA 
(ha) Quant idade 

(I) Absoluto I 
(Cr$ 1 DOO) 

11 164 21 133 187 422 

3 500 1 419 85 140 
2 281 2 607 52 140 

762 14 732 26 517 
19 875 13 125 

4 602 1 500 1 o 500 

AGRICULTURA 
Valor da produção ·1980 

f(.:·.{::~ Feij ão 

~ Sisol ou agove 

f.\.}·~~ Mond1oco 

LJ romate 

. Mamona 

Re lativo 
(%) 

100 ,0 

45.5 
27.8 
14.1 
7,0 
5.6 
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C ENTRO DA CIDADE DE MIRANGABA 

8 

BA 

1 - Centro Educacional Soror Joana Angélica 
2 - Prefeitura Municipal 
3 - Posto da TELEBAHIA 
4 - Grupo Escolar Manoel Navais 
5 - Clube Social de Mirangaba 
6 - Banco do Brasil S/ A 
7 - Casa de Parto de Mirangaba 
8 - Cartório do Registro Civil 
9- Banco Econômico S/ A 

10 - Escritório do GERFAB - Grupo de Erradicação da Febre 
Aftosa na Bahia 

11 - Igreja São João 
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Pecuária 

OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 30 .300 ca ­
beças, for am avaliados em Cr$ 421,9 milhões, em 
1980. 

REBANHOS 

PRIN CIPAIS ESPEC IES Valor 
Efetivo 

(cabeças) Ahsoluto I Relativo 
(Cr$ 1 00 0) (%) 

TOTAl. . . .. ... . . . . . .. . .. 30 300 421 942 100,0 

Bovinos . 17 800 385 1 92 91.3 
Ovir,os. . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 500 19 250 4.6 
Caprinos ..... .. .. .. .... 7 000 17 500 4,1 

PECUÁRI A - 1980 

15 

lO 

Ef erivo 
M ilha res de ca 

Volor dos rebanhos 

Dso111nos 

~Ov1nos 
[]Caprinos 

A produção de leite, no m esmo ano, foi de 2,1 
milhões de li tros, no va lor de Cr$ 32,0 milhões. 

Comércio 

O INTERCÂMBIO comercia l tem na m amona, 
no a lho e no sisai, seus principais p r odutos expor­
tados e no arroz, n o açúcar e n os produtos indus ­
t ria lizados, os importados. 
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Propriedade Imobiliária 

O REGISTRO de Imóveis transcr eveu, em 1982, 72 
t ransmissões, n o va lor de Cr$ 74,8 milhões , das 
qua is 18 por com pra e venda (Cr$ 1,1 m ilhão ) . 

Servicos 

O MUNICÍPIO conta com 1 pen são, 62 ba res, bot e­
quins e semelhantes e 7 salões de ba rbeiro, ent re 
os estabelecimentos de prestação de serviços. 

Estabelecimento. Bancário 

MIRANGABA, dispõe de 1 estabelecimen to oficial. 

Os munícipes contam com os serviços de 2 t éc­
nicos de conta bilida de. 

Transportes 

O MUNICÍPIO é servido pela rodovia estadual 
BA- 373 e por rodovias municipa is. 

ES TRADAS 

Federa l - ­
Estadual- ­
Out ras - --­
de fe rro-~ 
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As principais ligações rodoviárias por ônibus se 
fazem nos seguintes tempos médios : 

DISTÂNCIA TEMPO DE 
LOCALIDADES (km) PERCURSO 

(hora s) 

Brasí lia (DF ) ... . .... 1 935 31 :40 
Salva dor. .. .. 366 06 :40 

Rio de Janeiro (RJ). 1 759 28 :DO 
São Paulo (S P) ... . . . ...... . . 2 051 32 :40 
Jacobi na ... . .... .... . . 36 00 :40 

Saúde ...... 82 01 :40 
Pi ndobaçu ... . . . 108 02:00 

Antonio Gonçal ves ..... . 133 02:45 

Campo Formoso . . . .. .... . .. ... 145 03 :DO 

o Distrito-Sede é servido por 1 linha de ônibus. 
Em 1982, ach avam-se registrados 170 automó­

veis e jipes, 15 caminhões, 12 camionet as e 36 veí­
culos a motor não especificados. 

Comunicações 
A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - m an tém 1 agência no Município. 

As comunicações t elefónicas estão a cargo de 
1 posto de serviços. 

Em Miran gaba captam -se, r egularmente, t ran s­
missões da TV Aratu, Canal 4, de Salvador. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 
O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou, 
em 1980, 3 . 709 prédios e 3 . 362 domicílios . Destes, 
2. 756 estavam ocupados, 336 vagos, 262 er am usa­
dos ocasionalmente, 4 encontravam-se fech ados e 
4 constituíam h abitações coletivas . 

Den t re os domicílios par t iculares ocupados, 719 
localizavam-se n a zona urbana e 2 .037 n a rural. 

Havia 256 consumidores de energia elétrica n a 
Sede Municipal, em 1981. 

Dos prédios existen tes, 131 estavam ligados à 
rede de abast ecimento de água. 
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Entre os princip a is logr a d ouros r egis tra m-se 1 
praça, 1 jardim , 2 aven id as e 2 ruas. 

O Município é ben efi ciado p elo PROMORAR , 
PROVÃRZEAS, PROAGR O e POLONORDESTE. 

r • 
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Assistência Médico-Sanitária 

A ASSISTÊNCIA médico-sanitária está a ca rgo de 
4 estabelecimentos sem internação. 

O Município conta com a assistência de 1 
médico. 

Funcionam 2 farmácias . 

Religião 
SEGUNDO o IX Recenseamento Ger al do Brasil, 
12.750 se declararam católicos ; 641 protestantes; 3 
espíritas; 8 de outras religiões e 2 sem religião. Os 
demais se omitiram. 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇÃO alfabetizada , segundo o Recensea­
mento Geral de 1980, era de 4. 648 pessoas de 5 
anos e mais: 1. 363 no quadro urbano e 3. 285 no 
rural. O índice de alfabetização era de 41,9 o/o . 

Ensino de 1.0 Grau 
NAS 102 unidades escolares do ensino de 1.0 grau, 
matricularam-se 2 . 821 alunos sob orientação de 115 
professores, em 1981. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 
EM 1980, a arrecadação do Município atingiu 
Cr$ 12,3 milhões, realizando-se despesas n o valor 
de Cr$ 11 ,7 milhões. 

O Orçamento Municipal para 1982 previa re­
ceita de C'r$ 59,6 milhões e fixava igual despesa . 

A arrecadação federal e a estadual são realiza­
das no município de J acobina. 
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- Prefeitura Municipal 

Representação Política 

A CÂMARA Municipal é constituída de 11 ve­
readores . 

Achavam-se inscritos n as eleições de 15 de 
novembro de 1982, 5.815 eleitores. 
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"A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATfSTICA - IBGE, de acordo com a Lei n.o 5.878, de 11 
de maio de 1973, tem como objetivo básico assegurar informações 
e estudos de natureza estatfstica, geográfica, cartográfica e 
demográfica necessários ao conhecimento da realidade tisica, 
econômica e social do País, visando especialmente ao planeja ­
mento econõmico e social e à segurança nacional. Para conse· 
cução deste objetivo atua o IBGE, pri ncipalmente, nas seguintes 
li reas : estatísticas primárias (contfnuas e censitárias} ; estatís­
ticas derivadas (indicadores econômicos e sociais, sistemas de 
contabilidade social e outros sistemas de estatfsticas deriva­
das} ; pesquisas, análises e estudos estatfsticos, demográficos, 
geográficos, geodés icos e cartográficos; levantamentos geodé­
sicos e topográf icos, mapeamento e outras atividades cartográ­
ficas; sistematização de dados sobre meio ambiente e recursos 
naturais, segundo a ocorrência, distribuição e freqüência." 
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IBGE 

Presidente: Edmar Lisboa Sacha 

Diretor Gera l: 
Regis Bonelli 

Diretor de População e Social : 
Cláudio Leopoldo Salm 

Diretor de Economia : 
José Wellisson Rossi 

Diretor de Agropecuária , Recursos Naturais e Geografi a: 
Amaro da Costa Monteiro 

Diretor de Geodésia e Cartografia : 
Ma uro Perei ra de Mello 

Diretor de Admini stra ção: 
Alexa ndre de Amaral Rezende 

Diretor de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal : 
Elias Pal·adino 

Diretor de Informática : 
Mário Aloysio Telles Ribeiro 

Rio de Janeiro, RJ, junho de 1985 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
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